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Um sorriso negro,  

um abraço negro 

Traz felicidade. 

 

Negro sem emprego,  

fica sem sossego 

Negro é a raiz da liberdade. 

 

Negro é uma cor de respeito 

Negro é inspiração 

Negro é silêncio, é luto 

negro é a solidão. 

 

Negro que já foi escravo 

Negro é a voz da verdade 

Negro é destino é amor 

Negro também é saudade. 

(Sorriso Negro ï Dona Ivone Lara) 
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Resumo 

A construção social e simbólica das juventudes tem o corpo como território de existência, 

resistência, reprodução e transformação social, sendo o corpo juvenil a própria 

experimentação de potencialidades e um potente operador social e de enfrentamento das 

normatizações das instituições. Os percursos juvenis atuais estão marcados pelo 

alargamento social das possibilidades e também pelos agravantes das dificuldades 

globais: desigualdade, exclusão, pobreza, precarização de políticas, ações e serviços 

públicos, violência, entre outros fatores. Os marcadores identitários e culturais dos jovens 

se apresentam como fatores que influenciam diretamente suas sociabilidades: classe, raça, 

gênero e sexualidade. A fim de captar as pluralidades das juventudes, a presente pesquisa 

considera o corpo dos jovens periféricos como laboratório de experimentações, e se 

propõe a investigar expressões, ações, deslocamentos, comportamentos, ideias, desejos e 

sonhos. E com base em perspectivas anti-hegemônicas e decoloniais, que permitem 

elucidar questões em torno da raça, do gênero e das sexualidades que se apresentam nas 

corporeidades e nas sociabilidades juvenis. Pauta uma perspectiva na/para a Terapia 

Ocupacional em que caibam contextos sociais, culturais e econômicos e, para além disso, 

que caibam todos os atravessamentos identitários de corpos diversificados e considerados 

fora dos padrões hegemônicos. Utiliza uma perspectiva fenomenológica e crítica nos 

procedimentos metodológicos, priorizando as experiências dos próprios jovens e 

debatendo temáticas que emergem das corporeidades juvenis. Os resultados apresentam 

entrelaçamentos entre as questões raciais, de gênero e sexualidade e apontam para 

demandas emergentes na/para a Terapia Ocupacional frente às transformações sociais e 

os enfrentamentos das estruturas de opressão.  

Palavras-chave: Terapia Ocupacional; Juventudes; Corporeidade; Raça; Gênero; 

Sexualidade. 
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Resumen 

La construcción social y simbólica de los jóvenes tiene al cuerpo como territorio de 

existencia, resistencia, reproducción y transformación social, siendo el cuerpo de la 

juventud su propia experimentación de potencialidades y un poderoso operador social y 

de enfrentamiento a las normas institucionales. Las trayectorias juveniles actuales están 

marcadas por la expansión social de posibilidades y también por el agravante de las 

dificultades globales: desigualdad, exclusión, pobreza, precariedad de las políticas 

públicas, acciones y servicios, violencia, entre otros factores. Los marcadores de la 

identidad y culturales de los jóvenes se presentan como factores que influyen 

directamente en su sociabilidad: clase, raza, género y sexualidad. Para capturar la 

pluralidad de jóvenes, la presente investigación considera el cuerpo de los jóvenes 

periféricos como un laboratorio para la experimentación, y propone abordar expresiones, 

acciones, desplazamientos, comportamientos, ideas, deseos y sueños. Y basado en 

perspectivas anti hegemónicas y decoloniales, que permiten aclarar cuestiones 

relacionadas con la raza, el género y las sexualidades que se presentan en las 

corporalidades y la sociabilidad de los jóvenes. Se basa en una perspectiva en/para la 

Terapia Ocupacional en que se ajustan los contextos sociales, culturales y económicos y, 

además, se ajusta a todas las intersecciones de identidad de cuerpos diversificados y 

considerados fuera de los estándares hegemónicos. Utiliza una perspectiva 

fenomenológica y crítica en los procedimientos metodológicos, prioriza las experiencias 

de los propios jóvenes y debate los temas que surgen de las corporalidades juveniles. Los 

resultados muestran el entrelazado entre cuestiones raciales, de género y sexualidad y 

apuntan a demandas emergentes en/para la Terapia Ocupacional frente a las 

transformaciones sociales y la confrontación de las estructuras de opresión. 

 

Palabras clave: Terapia Ocupacional; Juventud; Corporeidad; Raza; Género; 

Sexualidad. 
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Abstract 

The social and symbolic construction of youths has the body as a territory of existence, 

resistance, reproduction and social transformation. With the youth body being its own 

experimentation of potentialities and a powerful social operator and confront the 

institutional norms. The current youth trajectories are marked by the expansion of social 

possibilities and by the global difficulties: social inequality, exclusion, poverty, 

indigence, precarious public policies, violence, etc. The markers of identity and culture 

of young people are influence their sociability: class, race, gender and sexuality. For the 

purpose of to apprehend the pluralities of youth, this research considers the body of the 

suburb youngsters as a laboratory for experience, and proposes to investigate expressions, 

actions, displacements, behaviors, ideas, desires and dreams. To explain issues around 

race, gender and sexualities that appear in youth corporealities and sociabilities, based on 

anti-hegemonic and decolonial perspectives which make it possible. In based in a 

perspective in/for Occupational Therapy that considers social, cultural and economic 

contexts and all the intersections of diverse bodies out of hegemonic standards. It uses a 

phenomenological and critical perspective in methodological procedures, prioritizing the 

experiences of young people themselves and debating themes that emerge from youth 

corporealities. The results present intersections between racial, gender and sexuality 

issues and point to emerging demands in/for Occupational Therapy the face of social 

transformations and the confrontation of oppression structures. 

 

Key-words: Occupational Therapy; Youth; Corporeality; Race; Gender; Sexuality. 
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1.  

1.1. Apresentação da pesquisadora 

Como feministas negras e lésbicas nós sabemos que temos uma 

tarefa revolucionária muito bem definida para realizar e nós 

estamos prontas para a vida de trabalho e luta diante de nós. 

1(The Combahee River Collective Statement, abril, 1977, 

tradução nossa)  

ñComo uma feminista negra e lésbica, eu sei que tenho uma tarefa revolucionária 

muito bem definida a realizar, e estou pronta para a vida de trabalho e luta diante de mimò. 

A frase que marca o manifesto do coletivo de mulheres negras e lésbicas, The Combahee 

River Collective Statement, publicado em abril de 1977, me convida para a luta, com a 

certeza de que há muito a ser feito ainda. 

Para apresentar essa pesquisa e os motivos que me trouxeram até aqui, se faz 

necessário que me apresente a priori. Nasci em uma família inter-racial, mãe negra e pai 

branco, de classe média e cristã conservadora.  

A convivência com as famílias do meu pai e da minha mãe sempre foram um pouco 

confusas: de um lado, a família do meu pai era rica demais e branca demais para mim e, 

do outro, a família da minha mãe era pobre e negra demais. Não cabíamos bem, nem 

completamente em nenhuma delas. 

Em questões de identidade e pertencimento, sempre me faltaram espaços para ser. 

Me faltaram espaços para compreender porque eu era preta e minha irmã era branca, e 

entendimento para me proteger quando me diziam que eu tinha um ópé na senzalaô. Me 

faltaram espaços para compreender porque cabelos cacheados eram ruins, ópixaimô, 

duros, como me diziam, já que os cabelos da minha mãe eram lisos, como o da ñbisa 

²ndiaò, então, andava com ele sempre preso ou alisado.  

                                                 
1 As Black feminists and Lesbians we know that we have a very definite revolutionary task to perform and 

we are ready for the lifetime of work and struggle before us. (The Combahee River Collective Statement, 

april, 1977) 
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Me faltaram espaços para acreditar que meus olhos escuros eram bonitos perto de 

tantos olhos esverdeados, me faltaram espaços para ser negra, e me sobraram espaços 

para ser a preta, como se estivesse sempre em um não lugar.  

A cor mais clara da minha pele, resultado da mistura genética dos meus pais, não 

me fazia clara o suficiente para ser branca, e nem escura o suficiente para ser negra. 

Aprendi, desde criança a responder que eu era parda, mesmo que não entendesse 

exatamente o que isso pudesse significar. Me reconheço nas palavras de Du Bois quando 

ele diz que: 

É uma sensação estranha, essa consciência dupla, essa sensação 

de estar sempre a se olhar com os olhos de outros, de medir sua 

própria alma pela medida de um mundo que continua a mirá-lo 

com divertido desprezo e piedade. E sempre a sentir sua 

duplicidade ï americano, e Negro; duas almas, dois pensamento, 

dois esforços irreconciliados; dois ideais que se combatem em um 

corpo escuro cuja força obstinada unicamente impede que se 

destroce (DU BOIS, 1999, p. 54) 

Essa sensação me acompanhou por boa parte da vida, inclusive no período escolar. 

Estudei em escolas públicas até o final da 8ª série e mudei para uma escola particular para 

cursar o Ensino Médio. Aos 15 anos de idade precisei aprender a lidar com situações de 

racismo pelas quais eu jamais havia passado nas escolas anteriores. Afinal, eu era a única 

mais escura de uma turma de 40, e provavelmente de uma série com quase 100 alunos. 

Nunca tive muitos amigos, talvez, nunca tenha tido nenhum. Mas, ser nerd e ter as 

melhores notas da turma me gerou companhia daqueles que precisavam de ajuda com 

qualquer que fosse a matéria.   

Ainda no Ensino Médio, precisei lidar com outra questão que atravessava o meu 

corpo na época: a sexualidade. Criada numa família cristã e conservadora, não tinha tido 

a homossexualidade como uma possibilidade de ser. Não tinha exemplos na família ou 

na escola, e nem espaços para conversar sobre isso. Me escondi em mim mesma, e neguei 

por anos uma parte de mim que gritava por dentro.  

Me isolei em vários espaços. Criei territórios de não lugar para a minha existência 

quando descobri meu primeiro amor por uma menina. E tive medo de muitas partes de 

mim. 

O início da minha juventude também foi marcado pela falta de espaço para 

experimentações, para a liberdade, para a criação, para ser. Estudar oito horas por dia para 
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passar num vestibular e óser alguémô, praticar exercícios físicos para se cuidar ócomo uma 

mulherô, me comportar e frequentar lugares adequados para que um dia me casasse com 

óum homem decenteô. Fiz tudo isso. Me comportei como uma mulher, fiz coisas de 

mulher, namorei com um homem, fui agredida por ele também. E fui pra universidade 

tentar ser alguém.  

E fui alguém: eu mesma. Me tornei terapeuta ocupacional, me tornei lésbica, me 

tornei negra. E posso afirmar que todas essas identidades me são por completo, e não me 

nego mais nenhuma parte de mim.  

Na graduação me interessei por estudar e compreender o corpo a partir de bases 

filosóficas. Me interessei por artes, culturas e diversidades que nunca havia me 

interessado antes. Trabalhei em muitos projetos de extensão que desenvolviam ações 

voltadas para as atividades humanas, principalmente, tendo as juventudes como público, 

no Laboratório de Atividades Humanas e Terapia Ocupacional, com minha atual 

orientadora, em equipes transdisciplinares.  

Esses encontros não foram apenas teóricos e acadêmicos para a minha formação 

como terapeuta ocupacional. Foram de uma ressignificação ontológica do meu próprio 

ser, e se manifestaram e se manifestam em meu próprio corpo e, por consequência, no 

meu próprio pensar.  

A partir das minhas próprias experiências como uma jovem, mulher, lésbica e 

negra, das experiências que compartilhei com amigos e colegas, e das experiências que 

pude vivenciar com outros jovens nas minhas atuações, as temáticas que atravessam os 

estudos sobre o corpo começaram a me interessar, até chegar a esta pesquisa.  

1.2. A pesquisa como laboratório para e das Juventudes 

Esta pesquisa está pautada em uma perspectiva fenomenológica, crítica e 

interseccional, e buscou apresentar deslocamentos ontológicos e epistêmicos sobre como 

é/ser/ter um corpo jovem na periferia e quais são suas expressões a partir de proposições 

e análises da Terapia Ocupacional.  

A representação corporal social do jovem expressa sua diferenciação 

socioeconômica dada pelo comportamento, gestos, posturas e símbolos culturais; sua 

materialidade nos vestuários, calçados, acessórios, e adereços, definindo as juventudes 
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frente às hierarquias sociais a partir de sua imagem social e sua autoimagem apresentadas 

através do corpo (FERREIRA, 2011).  

A construção social e simbólica da juventude tem o corpo como este território de 

existência, resistência, reprodução e transformação encarnadas, sendo o corpo um recurso 

para a experimentação de potencialidades. Por meio de práticas esportivas, culturais, 

artísticas, da sexualidade, ou seja, das biossocialidades2, faz reverberar internamente as 

forças do corpo social (FERREIRA, 2011). O corpo juvenil pode ser tratado como um 

potente operador social e de enfrentamento das normatizações das instituições.  

Portanto, investigar as juventudes é como estar em um grande laboratório de 

captação das tendências emergentes nas dimensões da vida cotidiana, que estimula a 

criação de novos conceitos, novos pontos de vistas metodológicos e novos instrumentos, 

para compreender e explicar novas realidades (FERREIRA, 2017). 

A compreensão sobre ser jovem não pode se limitar as suas possíveis conceituações, 

é preciso considerar toda composição de significados produzidos por diferentes grupos 

sociais pautados na própria experiência (ANDRADE, 2016), na diversidade das 

experiências e modos de ser e estar no mundo.  

No entanto, nos espaços públicos, raramente a voz das juventudes modela o 

discurso sobre ser jovem, ao contrário, ressoam as vozes de especialistas, pais, 

professores (FERREIRA, 2017), das políticas, regras e leis ausentes de suas 

representações jovens (SPOSITO, 2007). No campo acadêmico, conversar e ouvir jovens 

(e ser jovem) é uma forma privilegiada de adentrar nas vidas juvenis e compreender as 

experiências vividas e as realidades subjetivas de cada um (FERREIRA, 2017). 

Os percursos juvenis atuais estão mais marcados pelo alargamento social das 

possibilidades efetivas em realizar estudos, viagens, inserções profissionais, acesso às 

tecnologias, culturas diversas, entre outros (FERREIRA, 2017). Por outro lado, as 

juventudes também estão marcada pelos agravantes das dificuldades globais: pobreza, 

precarização de serviços públicos, violência, entre outros fatores de vulnerabilidade social 

e econômica (FERREIRA, 2017).  

A fim de captar as pluralidades das juventudes, a presente pesquisa parte de uma 

perspectiva sobre o corpo dos jovens periféricos que investiga expressões, ações, 

                                                 
2 Biossocialidades é um termo criado por Paul Rabinow refere-se ao fato de as pessoas se sociabilizarem e 

se relacionarem através do corpo (RABINOW, 1996). Ferreira (2011) utiliza para referir-se às relações que 

tem o corpo como epicentro do acontecimento.  
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deslocamentos, comportamentos, ideias, desejos e sonhos. E propõe ressignificações 

sobre o imaginário social da juventude periférica a partir de uma compreensão histórica, 

social, econômica, política e cultural das vivências de cada jovem, entendendo que o 

corpo do jovem possui marcadores identitários localizados nos diversos contextos, e que 

produzem, de alguma forma, limitações, dificuldades e/ou restrições no exercício de sua 

cidadania plena e acesso aos direitos. 

Assim, justifica-se a necessidade e a urgência deste trabalho pela necessidade de 

aproximações com as juventudes que favoreçam a compreensão sobre suas 

potencialidades cotidianas expressadas e experimentadas por suas corporeidades e em 

contraposição aos estigmas vivenciados cotidianamente, a fim de contribuir para a 

proposição de práticas emancipatórias. 

Para isso, foi adotado como campo de pesquisa e laboratório de experimentações 

das juventudes uma região urbana periférica no munícipio de São Carlos-SP, circunscrita 

pelo bairro São Carlos VIII e seus entornos, cuja referência estava centralizada no 

equipamento de cultura, a Estação Cidadania ï Cultura3 (CEU das Artes) Emílio 

Manzano.  

Convivi e entrevistei seis jovens, três homens e três mulheres, que residem na região 

e que acessam ou já acessaram o equipamento em algum momento de minha vivência 

neste espaço. Também acompanhei alguns deles em atividades cotidianas que eram 

possíveis e permitidas por eles, sendo internas ou externas ao equipamento, com a 

intenção de observar e vivenciar os deslocamentos, as sociabilidades, e as expressividades 

desses jovens nessas atividades. 

Acompanhei-os entre dezembro de 2018 e abril de 2019, e as entrevistas foram 

realizadas durante o mesmo período, no momento em que eles se sentiram confortáveis e 

seguros para tal. Todas as minhas visitas ao bairro e as experiências foram registradas em 

diários de campo. As entrevistas foram gravadas em áudio e transcritas integralmente. 

Não houve a construção de um instrumento de entrevista único e fechado, uma vez que 

as questões dependiam do cotidiano e das experiências de vida que cada jovem, e eram 

diversas e múltiplas. Contudo, foram definidas temáticas que englobavam: atividades 

                                                 
3 No início de 2019, com a extinção do Ministério da Cultura, este equipamento passou a ser regido pelo 

Ministério da Cidadania e sofreu alterações em seu nome. Pela Portaria nº 876, de 15 de maio de 2019, 

publicada em Diário Oficial, o Centro de Artes e Esportes Unificados transformou-se em Estação Cidadania 

ï Cultura. As normas de funcionamento, segundo esta portaria, permaneceram as mesmas.  
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cotidianas; deslocamentos; raça/etnia/cor da pele; gênero; sexualidade; expressões sociais 

e culturais das juventudes. 

Esses temas guiaram a estruturação das entrevistas, bem como, a construção das 

narrativas que apresento sobre os entrevistados ao longo deste texto.  

A dissertação começa apresentando os objetivos e procedimentos metodológicos, 

traçando linhas e perspectivas de pensamento e apresentando o campo a partir de ações 

que que resultaram da parceria desta pesquisa com o projeto de extens«o ñExpress»es 

potentes da Juventude: Corpo e Arteò e a equipe de profissionais da Esta«o Cidadania ï 

Cultura Emílio Manzano, 

A construção teórica é feita em diálogo com os resultados que estão divididos em 

três capítulos. O primeiro capítulo apresenta uma discussão teórica sobre juventudes, 

corporeidades e raça, e traz articulações e reflexões teóricas dessa temática na/para a 

Terapia Ocupacional. Este capítulo traz análises sobre os corpos dos jovens negros e 

aponta a emergência de perspectivas que pautem as pluralidades das identidades das 

juventudes. 

O segundo capítulo teoriza sobre gênero, faz uma apresentação histórica sobre o 

surgimento do feminismo negro e pauta a interseccionalidade como ferramenta de análise, 

trazendo reflexões sobre os corpos das jovens mulheres negras. 

O terceiro capítulo, ainda sob a ótica da interseccionalidade, discute a sexualidade 

dos jovens não heterossexuais, apresentando análises sobre a invisibilidade das 

sexualidade não heteronormativas.  

Os capítulos teóricos apresentam resultados e discussões, e são seguidos pelas 

considerações finais da pesquisa. Referências bibliográficas e Apêndices encontram-se 

ao final do texto, respectivamente nesta ordem. 
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Esta pesquisa teve como objetivo compreender as corporeidades de jovens e suas 

sociabilidades cotidianas na periferia a partir das expressividades culturais. 

Objetivos específicos: 

V Mapear práticas presentes nos cotidianos de jovens na periferia e os 

processos de sociabilização envolvidos, com enfoque nas expressividades 

culturais juvenis. 

V Correlacionar como tais práticas participam da construção identitária e 

corporal dos jovens e suas expressões sociais  

V Analisar, à luz da Terapia Ocupacional crítica e da análise fenomenológica, 

os efeitos dos marcadores identitários sobre seus corpos.  
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Considerando a inter-relação de significados entre a teoria, a metodologia e os 

resultados, a descrição metodológica, logo no início do trabalho, tem como objetivo 

apresentar, conceitualmente, os caminhos escolhidos para realização de uma investigação 

fenomenológica sobre a juventude de uma região periférica no munícipio de São Carlos-

SP, a partir da compreensão sobre as manifestações corporais e culturais deste grupo. 

Depois, serão apresentados os métodos, técnicas e instrumentos utilizados nessa 

investigação e, por fim, a articulação entre teoria, métodos e resultados. 

3.1. Uma escolha Qualitativa, Fenomenológica e Crítica 

Uma pesquisa qualitativa busca compreender valores culturais e representações 

históricas de grupos, instituições ou atores individuais, relações entre indivíduos e 

movimentos sociais, e processos sociohistóricos para implantação de políticas públicas e 

sociais, levando um trabalho investigativo a níveis mais profundos dentro das sociedades 

(MINAYO, 2014).  

Os preceitos de uma pesquisa qualitativa estão em tencionar uma natureza 

socialmente construída à medida que o pesquisador se insere no campo e se estabelece 

uma relação íntima entre pesquisador e pesquisado (GIL, 2010). É uma tentativa de 

explicar com profundidade os dados obtidos, porém, sem mensurar quantitativamente 

características ou comportamentos (OLIVEIRA, 2013), mas valorizar às formas de 

significados e  

[...] explicar os meandros das relações sociais consideradas essência e 

resultado da atividade humana criadora, afetiva e racional. O universo 

das investigações qualitativas é o cotidiano e as experiências do senso 

comum, interpretadas e reinterpretadas pelos sujeitos que as vivenciam 

(MINAYO, 2014, p. 24). 

 

As metodologias qualitativas facilitam o processo de descrição da complexidade de 

problemáticas e de processos sociais, possibilitando contribuir para transformações e 

mudanças em determinados grupos (OLIVEIRA, 2013). Para desempenhar um trabalho 

qualitativo deve-se considerar os contextos históricos do campo, a situação do objeto de 

estudo e as experiências vividas, a partir da junção e elaboração de diversos materiais, 
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como notas do campo, memórias, fotografias, conversas, entrevistas, a fim de tornar o 

mundo visível e possível de pesquisá-lo (GIL, 2010). 

Deve ser analisado dentro um contexto histórico e social que diferencia classe, 

gênero, faixas etárias, etnias e outros segmentos, que pensam, sentem e agem a respeito 

das condições e experiências de vida (MINAYO, 2014). Deve estar contextualizado de 

forma que permita distinguir as visões dominantes das outras formas de pensar, levando 

em consideração a historicidade dos grupos e dos indivíduos e incluir espaços formais e 

não formais de economia, política, cultura, lazer, religião e ao mesmo tempo os espaços 

de ñconsenso e de conflito, contradições, subordinação e resistência, tanto as unidades de 

trabalho como o bairro, o sindicato como a casa, a consciência como o sexo, a política 

como a religi«oò (MINAYO, 2014, p. 30). 

A partir da temática central e dos objetivos da pesquisa, optou-se por propor uma 

pesquisa fenomenológica, a qual tem sido, dentre as abordagens qualitativas, a de maior 

relevância na área da saúde e, historicamente, de grande importância sociológica. A 

fenomenologia é considerada, dentro das Ciências Sociais, como a Sociologia da Vida 

Cotidiana, e abarca um setor não muito considerado em outras metodologias de pesquisa: 

os significados (MINAYO, 2014).  

As pesquisas fenomenológicas têm por objetivo a busca de significados a partir da 

experiência. No entanto, nem todas as perspectivas fenomenológicas tem o mesmo modo 

de compreender este significado, sendo a fenomenologia merleau-pontyana uma 

compreensão mundana e eminentemente crítica (MOREIRA, 2004). Segundo Merleau-

Ponty (2011), a fenomenologia é  

o estudo das essências, e todos os problemas, segundo ela, resumem-se 

em definir essências: a essência da percepção, a essência da 

consciência, por exemplo. Mas a fenomenologia é também uma 

filosofia que repõe as essências na existência, e não pensa que se pode 

compreender o homem e o mundo de outra maneira senão a partir de 

sua ñfacticidadeò (p. 1). 

Segundo Moreira (2004), a fenomenologia merleau-pontyana, enquanto 

metodologia de pesquisa, tem como premissa compreender os significados a partir das 

experiências vividas e, portanto, da vida mundana, através de múltiplos contornos dados 

por cada indivíduo, os quais estão permeados por aspectos endógenos, culturais e 

situacionais. 
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A pesquisa irá tratar, então, de compreender as expressividades juvenis a partir do 

mundo percebido pelo corpo dos próprios jovens, entendendo que a pesquisa enquanto 

ci°ncia ñn«o tem e n«o ter§ jamais o mesmo sentido de ser que o mundo percebido, pela 

simples raz«o de que ela ® uma determina«o ou uma explica«o deleò (MERLEAU-

PONTY, 2011, p. 3). A partir da possibilidade de obter-se múltiplos significados é que 

esta fenomenologia se transforma numa ferramenta crítica que se propõe a ter a 

abordagem mais ampla que for possível (MOREIRA, 2004), para garantir uma 

compreensão complexa do fenômeno de ser jovem.  

Segunda Graças (2000), a pesquisa fenomenológica espera aproximar-se das 

experiências humanas para compreendê-las a partir da dimensão existencial e enunciada. 

Por isso, pode-se trazer à luz múltiplos significados, múltiplos contornos, que incluem 

uma mútua construção de mundo, sentidos, histórias e culturas (MOREIRA, 2004). O que 

torna possível utilizar todos os produtos e todas as técnicas descritas na metodologia, 

além de privilegiar os discursos dos jovens.  

A análise de uma pesquisa fenomenológica busca uma aproximação com os 

discursos dos sujeitos sobre as suas próprias experiências, e representa o encontro com a 

essência dos fenômenos (GRAÇAS, 2000). Por isso, a análise desta pesquisa será feita a 

luz da experiência de cada jovem, compreendendo discursos e fenômenos apresentados 

por eles durante os encontros e as entrevistas.  

Diante desta contextualização, serão apresentadas a descrição do campo, as 

entrevistas, as atividades dos jovens, os procedimentos éticos e a análise dos resultados 

para situar os procedimentos metodológicos que foram utilizados para a produção e 

construção dos resultados. 

3.2. A descrição do campo 

A pesquisa de campo foi realizada no bairro Dom Constantino Amstalden, 

conhecido como São Carlos VIII, no município de São Carlos-SP, com referência ao 

equipamento público Estação Cidadania ï Cultura Emílio Manzano.  

O bairro São Carlos VIII é fruto de um loteamento social denominado Jardim Social 

São Carlos VIII, cujo território corresponde a 402.502,60 m², inscrito no decreto 

nº18.653/99, de 1999, assumido pela coordenadoria de Progresso e Habitação São Carlos 

(ProHab). O loteamento foi destinado às famílias que não tinham condições de adquirir 
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outros tipos de financiamento da casa própria. Embora a região tenha mais de mil lotes, 

em 2004 foram distribuídas, através de sorteio, apenas 300 casas, construídas em terrenos 

de aproximadamente 140 m². As famílias beneficiadas ficaram responsáveis por custear 

36 parcelas de aproximadamente R$ 70,00 (SÃO CARLOS, 2005). 

Atualmente os equipamentos públicos no bairro são: uma Unidade de Saúde da 

Família; uma unidade da Praça Estação Cidadania ï Cultura; uma unidade do Centro de 

Referência de Assistência Social (CRAS) vinculada à Praça; o Centro Social Salesianos 

Dom Bosco; dois Centros Educacionais Municipais de Educação Infantil (CEMEI); e 

uma Escola Estadual de Ensino Médio. Além da atuação de ONGs e iniciativas privadas, 

como o Rotary Club e a Torcida da Gaviões da Fiel, que oferecem alguns projetos para a 

comunidade residente no bairro. 

As Praças Estação Cidadania ï Cultura foram previstas pela segunda fase do 

Programa de Aceleração e Crescimento (PAC-2) e fizeram parte das políticas do Plano 

Nacional de Cultura, criado pela Lei n° 12.343, de 2 de dezembro de 2010, durante o 

governo da presidenta Dilma Rousseff, como um programa do Governo Federal, sob 

coordenação do Ministério da Cultura em parceria com as prefeituras municipais. As 

Praças integram, num mesmo espaço físico, ações culturais, esportivas, de lazer, 

formativas e de qualificação para o mercado de trabalho, e são construídos, 

preferencialmente, em comunidades de alta vulnerabilidade social, oferecendo também 

serviços socioassistenciais, políticas de prevenção à violência e de inclusão digital 

(BRASIL, 2014). 

O CRAS pode fazer parte da composição da Estação Cidadania ï Cultura visando 

desenvolver atividades conjuntas para tentar responder às necessidades sociais de cada 

território (BRASIL, 2014). Pautado na lógica da participação social, tem como propósito 

abranger o combate às desigualdades socioespaciais urbanas e econômicas. 

O resultado é uma praça pública aberta à comunidade que conta com 

um conjunto de edifícios de múltiplos usos, incluindo biblioteca, 

cineteatro, laboratório multimídia (inicialmente chamado de 

telecentro), duas salas multiuso, Centro de Referência da Assistência 

Social (CRAS), parquinho infantil, pista de skate, quadra poliesportiva, 

e pista de caminhada, além de áreas de lazer e convivência (BRASIL, 

2014, p. 13). 

Os dados demográficos mais recentes sobre o bairro são os dados cadastrados no 

CRAS, que calculam um número aproximado de vinte mil habitantes na região, inscritas 
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no equipamento através de 4320 prontuários familiares. Esses dados foram apresentados 

pelo Relatório Anual4 do CRAS, referente ao ano de 2018. 

Ainda segundo este relatório, no ano de 2018, foram realizados 3003 atendimentos 

pelo CRAS mas, pela limitação de recursos financeiros e humanos, por mês, apenas 20 

famílias tiveram suas demandas atendidas. Durante os atendimentos socioassistenciais, 

os profissionais do equipamento identificaram as situações de risco mais comuns na 

região e apresentaram nas seguintes subcategoriais: (i) para as crianças: negligência, 

violência física e psicológica, defasagem escolar e dificuldade de aprendizagem; (ii) para 

os adolescentes: ato infracional, defasagem e abandono escolar, uso de drogas, atividades 

ilícitas e prostituição; (iii) para as mulheres jovens e adultas: violência doméstica, 

psicológica e física, dependência química, prostituição, atividades ilícitas, baixa 

escolaridade, famílias monoparentais, grande número de filhos e ausência do pai; (iv) 

para os homens jovens e adultos: subemprego, atividades ilícitas, perfil agressivo, 

dependência química, baixa escolaridade e pouca ou nenhuma qualificação profissional.  

De acordo com o programa, está previsto que aconteçam atividades de cultura, arte, 

lazer, esporte e formação. Na unidade do município de São Carlos, atualmente, são 

oferecidas 12 oficinas5, que atendem crianças, adolescentes, jovens e adultos, como 

mostra o quadro a seguir: 

  

                                                 
4 O Relatório Anual do CRAS diz respeito ao documento enviado pela coordenadora do serviço para 

prestação de contas (in mimeo). Este documento é público e pode ser adquirido por qualquer cidadão através 

da Secretária de Cidadania do Munícipio de São Carlos.  
5 As oficinas podem mudar a cada semestre, pois são selecionadas a partir de projetos inscritos em processos 

públicos de oficinas seleção, com editais específicos. As apresentadas no quadro são referentes ao primeiro 

semestre de 2019, momento em que foi finalizado o trabalho de campo. Para o segundo semestre de 2019, 

já haviam ocorrido mudanças no quadro de oficinas ofertadas.  
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Quadro 1: Oficinas oferecidas e número de participantes 

 

 Oficinas / Atividades Nº de pessoas atendidas 

Samba Rock 20 jovens e adultos 

Mixagem 5 jovens 

Informática 20 jovens e adultos 

Teatro 30 crianças e adolescentes 

Skate 102 crianças e adolescentes 

Capoeira 30 crianças, adolescente e jovens 

Decupagem 10 mulheres jovens e adultas 

Zumba 15 jovens e adultos 

Karatê 10 adolescentes, jovens e adultos 

Cinema 
De 5 a 30 pessoas (crianças, adolescentes, jovens e adultos, público 

bastante flutuante) 

 

Além das atividades oferecidas, o espaço também é utilizado de forma livre e 

autônoma por um grupo de aproximadamente 20 jovens que jogam futebol semanalmente 

na quadra do equipamento, e um grupo de aproximadamente 10 jovens evangélicos que 

utilizam a sala de multiuso para encontros de estudos bíblicos. Por serem atividades 

autônomas, o número de pessoas e a frequência com que acontecem podem variar 

bastante. 

A escolha por este campo de pesquisa deu-se pela concentração de jovens que 

circulam no espaço do CEU das Artes, usufruindo livremente e de forma autônoma das 

diversas oficinas ofertadas. Considerando que todas as oficinas trabalham com expressões 

corporais de alguma forma, seja pelo esporte ou pela arte, este espaço oferece um espaço 

rico para o desenvolvimento deste trabalho.  

O foco desta pesquisa se manteve nos jovens com idades entre 15 e 25 anos que 

frequentavam a Praça para realização de quaisquer atividades oferecidas e que fossem 

residentes do bairro ou entorno.  

Os critérios de inclusão para selecionar os jovens entrevistados foram: (a) 

frequentar alguma atividade no CEU das Artes, pontualmente ou a longo prazo, em 

qualquer modalidade; (b) residir no bairro São Carlos VIII ou nos bairros vizinhos 

limítrofes; (c) ter entre 15 e 25 anos; (d) aceitar participar da entrevista por livre e 

espontânea vontade.  
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Já os critérios de exclusão: (a) não se encaixar na faixa etária prevista; (b) não 

assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ou o Termo de Assentimento Livre 

e Esclarecido; (c) os jovens menores de 18 anos, cujo responsável legal não assinar o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido autorizando a participação; (d) não ter 

interesse ou disponibilidade para participar das entrevistas. 

O trabalho de campo esteve vinculado às atividades de extensão desenvolvidas pelo 

Laboratório de Atividades Humanas e Terapia Ocupacional (AHTO), sob coordenação 

da minha orientadora. A pesquisa estava vinculada ao projeto de extensão ñExpress»es 

Potentes da Juventude: Corpo e Arteò, financiado pelo edital Proex, do ano de 2018, o 

qual tinha a equipe composta por estudantes de Graduação do curso de Terapia 

Ocupacional da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) que estavam cursando 

diferentes anos, e que colaboraram com o desenvolvimento do campo desta pesquisa.  

Me inseri no território como integrante do projeto de extensão, junto com as 

estudantes da graduação, tendo como referência o equipamento Estação Cidadania ï 

Cultura, para observar e participar de oficinas diversas oferecidas no espaço e fazer um 

primeiro contato com alguns jovens que estivessem presentes nessas oficinas. Participei, 

acompanhada pelas as estudantes, de oficinas de dança, capoeira, grupo de estudos 

religiosos, futebol, produção de beats, skate, reuniões de acolhimento do CRAS, oficinas 

de decupagem, zumba, karatê, ginástica e cines debate. As visitas ao espaço foram 

registradas por toda a equipe do projeto em Diários de Campo, compartilhados entre os 

membros e discutidos em reuniões semanais de planejamento.  

A parceria com o projeto de extensão facilitou a aproximação com os jovens, e 

promoveu uma observação mais aprofundada e ampla do campo a partir das trocas 

durantes as reuniões de equipe e dos grupos de estudos. A participação e o envolvimento 

das estudantes de graduação tornaram o desenvolvimento do trabalho de campo possível. 

A partir das atividades de extensão, estabeleci diálogos com outros equipamentos 

da região, a Unidade Básica de Saúde e a sede de torcedores do Corinthians, a Gaviões 

da Fiel, ambos equipamentos que atendem um grande número de jovens da região.  

Destes contatos, estabeleci relações com alguns jovens, convidando-os para 

participar de duas etapas da pesquisa: (1) uma entrevista no local de escolha de cada 

jovem; (2) o acompanhamento do jovem em alguma atividade, dentro ou fora da Estação 

Cidadania ï Cultura, que fosse, de alguma forma, significativa para ela/ele. A ordem de 
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acontecimentos dessas etapas podia variar de acordo com vínculo e a relação estabelecida 

com os jovens imersos nos acontecimentos da vida. 

Essas visitas também permitiram a aproximação com a equipe de profissionais da 

Praça, e nos proporcionou parcerias com outros equipamentos públicos e do terceiro setor, 

que estavam atuando ativamente no bairro. 

A equipe de profissionais da Estação era composta pelo gestor geral, coordenadores 

do CRAS e da Cultura, equipe básica da assistência social do CRAS (psicóloga e 

assistente social), os profissionais terceirizados (segurança e serviços gerais), e os 

professores e oficineiros, sendo que entre estes últimos, nem todos aceitaram fazer 

contato com a equipe do projeto. 

Com essas aproximações, o gestor geral e os coordenadores nos apresentaram 

algumas demandas relacionadas ao baixo acesso da população ao equipamento, 

principalmente no que se referia às atividades artísticas e culturais. E partir daí, enquanto 

equipe de extensão, estabelecemos a parceria com os coordenadores e gestor para realizar 

ações de apoio à gestão do espaço.  

Oferecemos suportes com relação a estratégias de planejamento colaborativo e 

ações mais diretas de mapeamento de demandas da população, frequentando reuniões de 

acolhimento da população e reuniões de equipe dos profissionais.  

Essas ações nos permitiram perceber algumas particularidades do território que 

causavam ou motivavam o não acesso ao equipamento. Uma de nossas percepções foi 

com relação a população jovem que frequentava pouco o local e para atividades bastante 

específicas: andar de skate, jogar futebol ou participar de alguma reunião obrigatória da 

assistência social. Em geral, as oficinas voltada para os jovens contavam com públicos de 

um, dois, quando com sorte, cinco jovens.  

Depois muitos diálogos com a gestão do espaço, fomos compreendendo que essas 

relações entre a população e o gestor eram mais complexas do que nos tinham sido 

apresentadas no início. Conhecendo e se vinculando aos jovens dos bairros, 

compreendemos também que haviam fatores, como o uso de drogas, que tencionava a 

relação dos jovens com o gestor, prejudicando o acesso dos jovens ao equipamento, 

mesmo daqueles que não faziam uso nem comércio de drogas. 

Outro aspecto que percebemos durante as visitas, foi o baixo acesso das mulheres 

e meninas de todas as idades. Embora as mulheres fossem maioria nas reuniões de 
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acolhimento do CRAS e nas reuniões obrigatórias para beneficiários de programas 

socioassistenciais, de maneira geral, elas não acessavam outras atividades oferecidas na 

Praça. Ao longo das nossas visitas às oficinas e reuniões, percebemos como o machismo 

e o sexismo eram as principais causas da dificuldade de acesso dessas mulheres e 

meninas. 

Ouvimos inúmeros casos de maridos, companheiros, namorados, que privavam 

mulheres jovens, adultas e idosas, de frequentarem atividades de lazer ou esporte na 

Praça. E outros casos de pais e irmãos mais velhos, que privavam meninas, crianças e 

adolescentes, de frequentarem a Praça. 

Situações como essas foram muito recorrentes durante o tempo que o projeto de 

extensão permaneceu no território. Concluímos que mulheres jovens, adultas, idosas, 

crianças e adolescentes, eram as que menos tinham acesso às oficinas. 

Tivemos a oportunidade de realizar uma reunião com a equipe de gestão e 

coordenação do equipamento, na qual apresentamos nossas percepções sobre as 

dificuldades de acesso da população e pudemos debate-las com a equipe a fim de repensar 

estratégias já utilizadas e pensar novas para ampliar e promover a ocupação do espaço.  

O trabalho realizado em parceria com o projeto de extensão contribuiu para 

estabelecer os objetivos desta pesquisa durante a fase de construção do projeto, e 

possibilitou imergir no campo de pesquisa. 

Dessa parceria, pautado em uma perspectiva crítica e cultural da Terapia 

Ocupacional, idealizou-se um novo projeto de extensão, também vinculado à UFSCar e 

ao Departamento de Terapia Ocupacional, intitulado ñHip-hop em cena: redes conectivas 

entre artes, periferia e universidadeò, que viabilizou parcerias com outros atores, como 

por exemplo o Sesc, Senac e o projeto Skate Cidadão6, para a realização de um festival 

cultural, o FEST 8. 

O festival foi pensado estrategicamente para promover atividades que pudessem 

atrair o público jovem e o público feminino. O FEST 8 foi realizado em novembro de 

2019, com três dias de duração, sexta, sábado e domingo. 

                                                 
6 O Projeto Skate Cidadão é um projeto que acontece no espaço da Estação Cidadania ï Cultura e que 

atende mais de 200 crianças e adolescentes com idades entre 5 e 15 anos. Há três anos, eles tem organizado 

campeonatos de skate na cidade de São Carlos e levado os alunos para competir em diversas cidades, 

garantindo medalhas e reconhecimento para as crianças e adolescente do bairro. 
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O festival contou com sessões de cinema, oficinas de artesanato, fotografia, pintura 

de skate, e sobrancelha, apresentações de teatro, dança e circo, sarau de poesias para as 

mulheres, uma atração musical e o campeonato de skate.  

Durante os três dias de evento tivemos a circulação de muitas pessoas, 

principalmente no final de semana, sábado e domingo. As crianças e adolescentes foram 

a maioria dos participantes, mas percebemos a circulação de jovens e mulheres, e 

principalmente a participação de meninas entre as crianças e adolescentes. 

Ao longo do texto, algumas imagens apresentadas foram produzidas para o evento 

ou durante ele.  
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Imagem 1: Cartaz de divulgação do Evento FEST 8. 












































































































































































































































































